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RESURJIMENTO 


E' bem verdade que as mons- 
truosas crueldades dos t ranos são 
os mais poderosos factores do re- 
surjimento das mais belas quali- 
dades humanas. 

Quando vemos quão lenta é a 
penetração das ideias propaga- 
das pelos valentes pioneiros do 
pensamento, tão lenta. tão apa- 
rentemente nula que muitos pro- 
pagandistas desalentados ante o 
insignificante resultado de seus 
esforços generosos acabam por 
afastar-se da luta, crendo que é 
perder o tempo querer educar ás 
massas, tornamo-nos estupefac- 
tos e gratamente surpreendidos, 
quando, como no caso do fusila- 
mento do iniciador do ensino ra- 
cionalista em Espanha o soció- 
logo Francisco Ferrer, ou no desta 
outra victima da besta negra 
Dreyfus, em França, se ass ste a 
tão uhanime e universai esplosão 
de justa indignação ante as sel- 
vajens violencias da reação mo- 
mentancamente triunfante. ante 
a obra infame e sangrenta dos 
miseraveis inimigos da civilisação. 

Sim, estas formidaveis manifes- 
tações de protesto reconfortam e 
dão novos brios para proseguir 
8 tarefa dos bons, robustece a con- 
fiança que sempre temos tido de 
que ha de chegar o dia em que 
a humanidade será livre e feliz ! 

Quantas vezes não temos ouvido 
a burla nesciamente sarcastica dos 
ignorantes ridicularizar esta obra 
titanica de rejeneração social com- 
preendida com tanto entusiasmo 
e desinteresse pelos cultores do 
novo ideal de redenção ! 

Nega-se aos individuos o direito 
á felicidade porque o homem 
egoista, invejoso e mau não está 
apto para viver a vida que lhe 
assegura o rejimem que, segundo 
eles, seria uma utopia social. 

Os factos acabam de inflinjir o 
desmentido mais categorico a estas 
pobres afirmações negativistas. 

Não, o homem não é tal como 
eles nos pintam; sua moral não 
é tão grosseira, nem seu espirito 
tão baldo de ideal como se o 
figuram. O que presenciamos 
neste "momento o prova cabal- 
mente. Apezar da cruel e bruta- 





luta pela vida à qua! estão con- 
denados os produtores; apezar 
da miscria e das mil circunstan- 
cias ingratas que intervêm ínces- 
santemente para endurecer os ca- 
racteres < transformar os indivi- 
duos em seres falsos, egoistas e 
indiferentes á triste sorte de seus 
semelhantes; apezar de todo este 
cumulo de factores desfavoraveis 
para a germinação e espansio dos 
sentimentos nobres e generosos, 
a corrente vital vibra como bem 
temperado aço; ante a injustiça 
barbara e a crueldade estupida, 
subleva-se com força o espirito 
publico, rujem formidavelmente 
as multidões ofendidas!... 

Não podemos deixar de pensar 
e de crer, pois, que a aspiração 
primordial dos homens, seu ideal 
supremo consiste no triunfo glo- 
rioso da justiça, no reino da ge- 
nerosidade e da bondade substi- 
tuindo a ignominiosa e repugnante 
barbaria actual. 

Sim! os tempos estão maduros, 
A tremenda trajedia que acaba 
de desenrolar-se mos fossos do 
sinistro castelo, h3 despertado vio- 
lentamente a conciencia universal 
de sua letarjia secular, de seu so- 
no de morte. 

Aprocima-se a hora em que se 
dará conta á besta negra e imua- 
da da verdade desta, para ela 
amarga, porém irremediavel cons- 
tatação. 





Noticiam os telegramas que, em 
consequencia da morte do chefe de 
policia de Buenos Aires, ocasionada 
por uma bomba de dinamite lançada 
por um revolucionario, fôra empaste- 
lada e completamente destruida a 
tipografia do diario anarquista La 
Protesta. 

Esse jornal ha longos anos tinha 
sua vida ameaçada pela burguezia 
que não podia por certo vêr com 
bons olhos a publicação dum jornal 
que se não submetia a convenien- 
cias nenhumas, dizendo bem alto é 
sem rebuços a verdade ao povo e casti- 
gaudo enerjicamente os politiqueiros 
e especuladores que vivem da igno- 
rancia e bda fé das-classes traba- 
lhadoras. 

La Protesta era um jornal de 
grande formato, impresso em maquina 
de rotativa Marinoni e projetava mui- 
to breve fazer aquisição de duas lino- 
tipos. 

Mantinha um bom serviço telegra- 
tico de todo o mundo e era colabora- 
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À liberdade perene é uma conquista permanente. 
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do por brilhantes penas ac serviço 
das boas causas. 

Um grande numero de intelijentes e 
fecundos escritores anarquistas pas- 
sou por sua redação em diferentes 
épocas. 

Atualmente tinha como principaes 
redactores Eduardo Gilimon, pole- 
mista de pulso que mais de uma vez 
tem esmagado pela pena os adversa- 
rios das teorias anarquistas, Macimo 
Aracemi, joven econvincente doutrina- 
dor, AntonioZamboni, adestrado e pro- 
fundo conhecedor do elemento operario, 
Dr. Ukar, brilhante conferencionista 
libertario, e muitos outros denoda- 
dos camaradas que davam à Protesta 
aquele carater revolucionario e simpa- 
tico, sempre ao lado do povo em todas 
emerjencias e sempre pronta a com- 
bater os desmandos dos poderosos e 
dos burguezes. 

A 1.º de maio deste ano, quando 
Falcón organizou com sua policia o 
grande atentado que victimou gran- 
de numero de operarios: no momento 
em que calmamente efetuavam um 
comicio, a Protesta, fôra ameaçada de 
empastelamento pelos esbirros poli- 
ciaes, Para isso já tinham prevenido as 
casas de comercio procimas áquela ti- 
pografia de fecharem suas portas às 
7 horas da ncite. Como, porém, os 
anarquistas que compõem o grupo edi- 
tor da Protesta se não amedron- 
taram, iluminando vastamente seu 
edificio, que se conservava aberto, 
como quem esperava alguma visita, 
os miseraveis secretas incumbidos do 
serviço recuaram covardemente e 
transferiram o patriotico acto. 

Agora, porém, à ocasião foi apro- 
veitada. Os jornaes falam em empas- 
telamento feito pelo povo o que é uma 
mentira, podemos afirmar. A Protesta 
era um jornal genuinamente popu- 
lar, não havia em Buenos Aires tra- 
balhador que não a lesse e tinha 
no interior da Arjentina, em Uru- 
guay e no Chile, uma vasta circula- 
ção. 

Como prova de que era um jornal 
que não podia ser empastelado pelo 
povo porque era do propio povo, 
está o facto de ter sido a sua ma- 
quina, que custou 8.000 pesos, com- 
prada por subscrição popular. 

E para as duas linotipos que pro- 
jetava adquirir agora, estava sendo 
feita uma subscrição popular que 
calculava-se muito breve montar á 
quantia necessaria que era de cerca 
de 7.000 dolar, 

Não, não foi o povo que empaste- 
lou a Protesta, foram os criados da 
burgaezia, otimamente arrejimentados 
pelo celebre coronel Falcón, que tan- 
tos crimes cometeu contra os opera- 
rios na sua ferocidade de defensor 
dos previlejios e injustiças da socie- 
dade actual. 


Nem todos os patriotas são im- 
becis, porém todos vs imbecis são 
patriotas. 


FRANCISCO PERER 
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OS PROTESTOS 


As manifestações de protesto por 
todo omundo levantadas contra O 
assassinato do grande educacionista e 
pensador Francisco Ferrer, bem de- 
monstraram que as ideias avançam 
a despeito dos entraves que a bur- 
guezia, por intermedio de ficis auci- 
liares, tenta em vão -opôr à evolução 
humana. 

Por toda a parte, onde ia chegan- 
do a noticia da miseravel vingança 
do reacionarismo espanhol, se iam 
formulando protestos vigorosos con- 
tra o brutal atentado que eliminou 
do mundo um formoso talento, que 
durante toda sua ezistencia consa- 
grou-se só a espalhar o bem entre 
seus semelhantes, no forte e nobre 
desejo de ver triunfante a verdade 
ea justiça! 

Como bem disse Anatole France, 
Ferrer pagou ao governo espanhol 
o crime de ter fundado escolas para 
ensinar a juventude a odiar a tira- 
nia e a mentira. 

As tristes figuras de Maura e La 
Cierva, as negregadas féras vis, ins- 
trumentos do clero retrogrado e 
sanguinario, foram levadas a todos 
os recantos do mundo e apontadas 
como o simbolo da tirania e da vin- 
gança clerical. * 

Afunso 13, o imbecil que não sabe 
o que faz, diante da enerjia dos 
protestos universaes, assusta-se e tre- 
me na sua covardia de inconciente é 
vem á face do mando finjir se cortra- 


riado com os actos de seu feroz e 
dedicado ministro. 
Aos vulhos das gentes, esse seu 


proceder teve o verdadeiro siginificado 
que devia: inconciencia e covardia! 

Ferrer caiu fulminado pelas balas 
das armas empunhadas pelos incon- 
cientes ao mando dos covardes ton- 
surados que tem espalhado as trevas 
e a miseria por todo o orbe; mas as 
ideias acariciadas pelo grande edn- 
cador ficaram iluminando o mundo e | 
mais que nunca o seu brilho folgu- 
rante têm horrorizado os represen- 
tantes da conservação do velho edi- 
ficio burguez, vacilante em seu loda- 
cal de sangue! 

Não ionje vem a aurora da nova 
éra que ha de transformar as bases 
da sociedade actual para dar aos 
povos um mundo de justiça e verda- 
de, onde o homem seja livre na ter- 
ra livre! f 
- O sangue das vitimas da reação 
hespanhola germinará a semente lan- 
cada pelas audazes que legaram ao 
mundo os seus pensamentos e as 
suas ideias generosas. 

O éco de suas angustias repercu- 
tin por todo o mundo levando o ter- 
ror à burguezia e fazendo-a com- 
preender que a sua quéda se apro- 
cima. 

Impossivel se nos torna dar aqui 
alguma cousa do que foram os pro- 
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testos elevados de toda a parte con- 
tra o assassinato de Ferrer. 

Na Europa e na America esses 
protestos assumiram uma importancia 
estraordinaria. Meetings, sessões, 
boletins, jornaes, cartões, folhetos, 
livros, por todos meios emfim ao al- 
cance do povo foi feita a propagan- 
da contra aquele acto e em favor 
do professor Ferrer. 

Em Buenos Aires, efeituou-se um 
comício monstruo no qual tomaram 
parte representantes de todas as clas- 
ses trabalhadoras. 

No Rio, São Paulo, Santos e mui- 
tas outras capitaes e cidades do Bra- 
sil realizaram-se meetings contra o 
barbaro assassinato de Ferrer. 

Neste Estado igualmente realiza- 
ram-se manifestações de protesto ten- 
do havido na cidade do Rio Grande 
um comício muito concorrido e onde 
diversos oradores falaram. 

Nesta capital, promovida por diver- 
sas associações operarias, foi levada 
a efeito uma sessão de protesto no 
salão Elena de Montenegro. 

A concurrencia foi numerosa, tendo 
falado diversos operarios e sendo em 
seguida feita uma passeata por di- 
versas ruas como demonstração de 
protesto. 

— A União Operaria Internacio- 
nal passou o seguinte telegrama: 

» Confederação Operaria — Hospi- 
cio, 144 — Rio. — União Operaria 
Internacional, reunida hoje, junta 
protesto solidariedade contra tirania 
espanhola victimou Ferrer. Viva 
solidariedade internacioual. — O se- 
cretario, Polydoro Santos. “ 

— Na Escola Eliseu Réclus foi 
colocado um retrato de Ferrer e a 
3.: aula dessa Escola passou a deno- 
minar-se Aula Francisco Ferrer. 


— À imprensa diaria desta capital 
com escepção da Federação, orgam 
oficial, manifestou-se simpatica a Fer- 
rer e verberou o negro atentado do 
governo espanhol. 

O Escrinio estampou o retrato de 
Ferrer acompanhado de um brilhante 
artigo de Vivaldo Coaracy. 

O Correio do Povo, transcreven 
de jornaes socialisaus e anarquistas 
grande copia de informações sobre 
Ferrer e a Escola Moderna, bem 
como noticias das manifestações fei- 
tas em seu favor. 

O semanario critico Pau Bate 
publicou, acompanhado de siginificati- 
va alegoria, o segainte bello soneto : 


A MORTE DE FRANCISCO FERRER 


Ao rei Afonso XIII, ao ministro 
Maura, aos juizes que o julgaram e 
a todos 0s seus assassinas relijiosos. 


Rubra a manhã surjiu, lembrando as guilhntinas, 
Acordado, Ferrer, entre os muros do forte, 

E o continuo tinir das armas assassinas, 

Alta a fronte viril, caminha para a morte. 


Os soldados, embaixo, armam as carabinas. 

Ferrer passa tranquilo, Uos lamentam-lhe a sorte, 
E olham-lhe a fixidez das mãos fortes e finas. 

E o sereno despreso esplendido do porte... 

E Ferrer pensa, — e lembra os filhos infelizes... 
Subito, ergue, e ajitando a cabeça insubimissa, 
Tendo o labio a sorrir, fala, fitando os juizes: 


* — Venceu a vossa «lei> às leis da humanidade; 
« Mas, se, hojo, me mataes em nome da justiça, 
« Morrerois, amanhã, em nome da Verdade ». 


Emilio Gabardo. 


O poeta Fanfa Ribas publicou no 
Correio do Povo belissima poesia so- 
bre Francisco Ferrer. 





A LUTA 
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AS CONCESSÕES BURGUEZAS 


LEI DE PROTEÇÃO ÁS MÃES 
OPERARIAS 


Em França acaba de ser promul- 
gada a lei de proteção às mães ope- 
rarias, obrigando os patrões a dis- 
pensa-las do trabalho dois mezes 
antes e dois mezes depois do parto, 
sem perderem as mesmas os seus em- 
pregos. 

A sociedade actnal debate-se numa 
anormalidade absoluta, numa contra- 
dição continaa com a vida natural, 
impedindo por infinitos meios a es- 
pansão normal da vida em seu seio. 
E a melhor prova disso dá-nos a 
promulgação de leis como a que aça- 
ba de ser creada com o intuito de 
regularizar ou evitar factos lamen- 
taveis que são a consequencia lojica 
da pessima organização social bur- 
gueza. 

Admitindo mesmo que os intuitos 
dos creadores de leis como estas se- 
jam os mais nobres e sinceros, lonje 
ficarão os resultados esperados de 
sua aplicação, que irão esbarrar em 
multiplos impecilhos oriundos da 
propria sociedade egoista em que in- 
felismente somos obrigados a viver. 

Como a lei sobre acidentes de tra- 
balho e a de regularisação de me- 
nores aprendizes, a lei de proteção 
às mães operarias sofrerá o mesmo 
destino, isto é, será de resultado, 
senão prejudicial, pelo menos nulo. 

Os pnrguezes possuem uma infini- 
dade de meios para se ezimirem ao 
cumprimento de leis que lhes preju- 
diquem interesses materiaes. Com 
a lei sobre acidentes de trabalhos, 
segundo a qual o patrão teria de 
pagar o tratamento aos operarios 
victimas de desastres no trabalho, 
bem como pagar-lhes uma indemni- 
zação em caso de ficarem os mesmos 
impossibilitados de sua profissão, os 
patrões sempre encontraram meios 
de se livrarem desses compromissos, 
já atribuindo os incidentes à embria- 
guez ou imprevidencia do operario, 
ja protelando por longo tempo a so- 
lução do caso até que o pobre ope 
rario, impelido por necessidades, vá 
procurar ganhar alguns vintens em 
qualquer cousa, como carregador, 
vendedor de jornaes, lavador de 
pratos, etc., ficando assim o patrão 
desobrigado, com a prova de que o 
operario não ficou impossibilitado de 
trabalhar, muito embora vá ele dahi 
em diante arrastar uma vida de mise- 
rias e privações. 

A lei de regularização da apren- 
dizajem, que prescrevia aos patrões 
não aceitarem menores de 15 anos 
nas oficinas, proporcionou-lhes um 
meio de melhor esplorar as necessi- 
dades do operariado. E' o caso que, 
em vez das crianças trabalharem nas 
oficinas, lhes era dado trabalho a 
domicilio, e, ahi, o trabalho por 
peça sendo menos pago, obrigava-as, 
não só a trabalharem mais como a 
socorrerem-se do ajatorio de seus 
irmãos de tenra idade, trabalhando 
muitas vezes crianças até de 4 an- 
nos! O burguez assim teve uma pro- 
dução maior e por menos preço e, 
por outro lado, aumentaram as cau- 
sas de dejenerescencia da infancia 
operaria. 

Tem sido esta em geral a sorte 
das famosas leis de reformas sociaes 


apregoadas pelos socialistas-parla- 
mentaristas e tão do agrado da bur- 
guezia, que nelas vêm, não só motivo 
para contemporizar reclamações ope- 
rarias como tambem novas fontes de 
lucros à sombra da legalidade. 

A nova lei de proteção ás mães 
operarias trará como consequencia a 
dificuldade de colocação das opera- 
rias, pois é bem compreensivel que 
os patrões não estarão dispostos a 
dar dispensa de um terço de ano à 
cada operaria, em oficinas onde tra- 
balham centenas delas, o que oca- 
sionará uma despeza consideravel. 

Com essa dificuldade de colocação 
haverá crise de trabalho entre opera- 
rias, 0 que quer dizer abundancia de 
desocupadas, e os patrões aprovei- 
tar-se-ão dessa circunstancia para 
diminuir-lhes os já minguados sala- 
rios. Desta forma não só o patrão 
não terá prejuizo algum com a tal 
dispensa das operarias por 4 mezes, 
amplamente compensada com a di- 
minuição de salarios, como até, é 
muito provavel, tenham novos lucros, 
pois havendo abundancia de opera- 
rias é por menos salario é claro que 
isso reflectirá igualmente sobre os 
operarios, muitos dos quaes serão 
substituidos por operarias que ga- 
nharão muito menos. 

Isto não é fantasia. Será a con- 
sequencia lojica da aplicação da 
nova lei de proteção às mães ope- 
rarias, A burguezia não perde nunca; 
de outro modo seria a sua morte e 
disso, estejamos descançados, a bar- 
guezia está muito lonje de procurar 
por suas mãos o suicidio... 

Nós, libertarios, achamo-nos sem- 
pre em luta aberta contra os que 
tado esperam das reformas legaes, 
que não são mais que concessões que 
a burguezia só tolera quando lhe não 
ferem de frente os seus interesses. 

E esse nosso modo de ver as 
cousas não é a cegueira de um fa- 
natismo de principio; é, sim o resul- 
tado da observação serena dos fa- 
ctos, é a dolorosa esperiencia que 
temos tido, é a compreensão clara 
que nos tem dado a propria burgue- 
zia com as suas leis, cheias de bons 
principios escritos e que toda vez 
que é chegado o momento de pô-las 
em ezecução em bem das classes 
desherdadas, sabe achar o meio de 
deixar-nos em completo desamparo. 

Por isso, todas as nossas esperan- 
ças, todos os nossos esforços, vol- 
tam-se para o operario conciente, 
para a formação de associações onde 
o trabalhador possa desenvolver a 
sua intelijencia e, compreendendo 
então a orijem de seus males e 
abandonando as ilusões que lhe im- 
pedem de vêr claro, tornar-se-á um 
homem apto para a luta no verda- 
deiro terreno da sua emancipação 
integral. 

Porto Alegre, 909. 

Crcrio Disorá. 
— —— e quefesmfsag 

A patria é um mero acidente e a 
humanidade se nos afigura uma pro- 
fundidade celeste, onde se ajitam 
todas as patrias. E quando a minha 
patria por barbaria, não permitisse 
mais que eu esprimisse meus pen- 
samentos, eu procuraria outra pa- 
tria em que a liberdede me afogasse 
os ideais. — Bny Barbosa. 


A QUEDA DUM TIRANO 


O coronel Ramôn Falcón, chefe de 
policia de Buenos Aires, que acaba 
de ser vitima dum atentado revolu- 
cionario, ou melhor victima de si pro: 
prio, era um homem sanguinario é 
feroz. Tinha o insensato proposito 
de reprimir o movimento social da 
Arjentina e para isso empregava 
medidas que sempre deram resultados 
contraprodacentes. 

O odio contra esse homem era ge- 
ral na Arjentina. Até a imprensa 
burgueza atacava-o rudemente pela 
violencia das suas perseguições e mais 
dum jornal de Buenos Aires predisse 
a consequencia da sua teimosia. 

A lembrança do 1.º de maio deste 
ano não se apagara da memoria do 
povo arjentino, massacrado por or- 
dem de Falcón, cujos sequazes mata- 
ram e feriram, homens, mulheres e 
crianças operarias. 

O seu sistema de manter a ordem 
nos comícios era empregar facão e 
pata de cavalo. 

A sua ação normal contra o ope- 
rariado militante, e especialmente 
contra os propagandistas em eviden- 
cia, consistia numa perseguição con- 
tinua e irritante. Sé 

Não deixava de hostiliza-los um mos 
mento siquer. 

Não podia esperar-se senão o que 
aconteceu, 

A" perseguição dos opressores res- 
pondeu a resistencia dos oprimidos. 

E' o que sempre aconteceu e o que 
sempre acontecerá. 

Esta situação anormal, creada pela 
sociedade burgueza, só poderá acabar 
quando uma transformação radical 
se operar fazendo surjir dahi uma so- 
ciedade justa e equitativa, solidamente 
baseada nos naturaes principios da 
solidariedade humana. 

Por essa transformação lutamos nós, 
os anarquistas. Esse é o nosso fim. 
As perseguições de morte que sofre- 
mos e os atentados são incidentes da 
luta. à 








Num ezame de anatomia : 

— Osr. que estudou anatomia, 
queira esplicar-me: em que parte do 
corpo reside o patriotismo ? 

— No estomago. 
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Escola Elizeu Réclus 


O Gremio Instrutivo ELizeu RécLus, que 
tem por fim a instrução e educação prole- 
taria, comunica aos operarios desta capital 
que acham-se funcionando as suas aulas à 
rua Conceição n. 22. 

Liciona-se as seguintes materias : 

Primeiras letras. -- Diariamente, com 
ecepção dos sabados e domingos, das 7 ás 
9 horas da noute. 

Portugues e Aritmetica. — Segundas 
quartas-feiras e sabados, das.8 ás 9 horas 
da nouto. 

Desenho. — Segundas, quartas o sóstas- 
feiras, das 8 ás 10 horas da nouto. 

Palestra. — Domingos, das 9 ás 12 ho- 
ras do dia, 





Para tudo que disser respeito à EscoLa de- 
verão os interessados se entender com o 
abaixo-assinado que será encontrado diaria- 
mente no local acima indicado. 

Porto Alegre, 1.º de agosto de 1909. 

O Secretario, 
Januel Aguiar. 
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Toda correspondencia de fóra da 
capital deverá ser endereçada para 
8 Carxa po Corgo N. 85. 

+ 

Na séde do Grupo SoLIDARIEDADE, 
a rua Conceição n. 22, será encon- 
trado, diariamente, das 7 ás 10 horas 
da noite, um nosso companheiro, com 
quem se poderão entender os operarios 
para tudo que disser respeito à reda- 
çãa e administração da Luta. 

+ 


São encarregados de receber lis- 
tas de contribuição voluntaria os se- 
guintes camaradas: 

H. Facomi. — Rua Ramiro Bar- 
celos n. 110. 

A. L. Carvozo. — Rua Dr. Ti- 
moteo n. 2. 

P. Santos. — Rua Benjamin Cons- 
tant n. 134. 

P. Mavur. — Avenida Germania 
n. 8 A. 


= — mo 


FACTOS & COMENTARIOS 


FERREN 


À comissão contra a reação hes- 
panhola, acaba de editar, no Rio, uma 
esplendida revista especial, dedicada 
aos acontecimentos de Espanha e à 
obra de Francisco Ferrer. 

Essa publicação, que estampa os 
retratos de Ferrer e Soledad Villa- 
franca, traz bons artigos e informa- 
“ções sobre a Escola Moderna e seu 

fundador. 

E, enfim, uma linda homenajem 
ao grande educador da mocidade, 
vilmente assassinado pelos governan- 

. tes espanhoes. 


OS CAIXETROS 


Mais uma vez os caixeiros desta 

capital vão, muito humildemente, so- 
licitar dos srs. patrões o fechamento 
das casas comerciaes, ás 8 horas da 
noute. 
- O resultado já se sabe qual é: na 
forma do costume, algumas casas ade- 
rem e fecham por alguns dias ás 8 
horas; depois, sob qualquer. pretesto, 
vão fechando mais tarde até voltarem 
ao horario antigo. 

Os caixeiros não se querem con- 
vencer de que emquanto se limitarem 
a pedir não verão a sua justa aspi- 
ração convertida em realidade. 

Enfim, como a esperiencia é bôa 
conselheira, pôde ser que algum dia 
a classe caixeiral resolva-se a querer 
realmente o fechamento das casas às 
8 horas da noute... 


A LUTA 


Apezar de ter sido consideravel- 
mente aumentada a nossa ultima edi- 
ção, na qual demos o retrato do 
grande Ferrer, acha-se ela completa- 
mente esgotada. 

— Devido a se ter empastelado 
duas pajinas do nosso periodico, sae 
o prezente numero com algum atrazo. 
Em compensação esforçar-nos-emos 
por dar um outro numero no fim deste 
mez. 


A LUTA 


SOBRE FERRER. 


Entre as crônicas e artiguetes que 
os jornais publicaram nesta capital, 
& proposito do assassinato de Ferrer, 
apareceram na Federação uns Comen- 
tarios, do sr. Arthur Toscano, nos 
quaes vêm opiniões verdadeiramente 
orijinaes sobre os sucessos de Espanha. 

O articulista, antes de tudo, fez co- 
mentarios sobre factos que absoluta- 
mente não conhece, pois o sr. Toscano 
só agora ouviu falar de Ferrer e da 
Escola Moderna. 

Cinjindo-se ao que nos primeiros 
momentos disseram os telegramas. fala 


“em incendios, matanças, violação de 


tamulos e outras coisas horrorosas, 
que, ao ser publicada a sua crônica 
inda se não podia saber, pela bôa ra- 
zão de que na Espanha havia rigo- 
rosa censura telegrafica, impedindo que 
de lá saisse qualquer noticia ezata 
sobre os sucessos. 

Depois o sr. Toscano, censura a 
Inglaterra e a França por terem lan- 
cado sobre a Espanha os raios de 
sua indignação quando aqueles paizes 
têm praticado identicos crimes tanto 
na Africa como n1 Europa. O articu- 
lista ahi confande lamentavelmente 
o movimento de indignação popular, 
diante do barbarismo do governo espa- 
nhol, com manifestação dos governos. 

Que todos os governos são crimi- 
nosos sabemo-lo e, por isso mesmo, eles, 
com o seu silencio, costumam aprovar 
todos os crimes por hediondos que 
sejam, praticados pelos colegas. 

O movimento de protesto que houve 
em todas as nações, contra o assassi- 
nato de Ferrer, não partiu de nenhum 
governo e sim do povo, do elemento 
puramente popular, o que é cousa 
muito diferente. ' 

Termina o aludido cronista achando 
que, ao em vez de perder tempo em 
protestos platonicos «os condutores 
dos povos, os escritores e os nota- 
veis o que deviam fazer era encami- 
nha-los, pelo ezemplo de bondade, de 
amor e de grandeza d'alma, para o 
futuro de confraternização e concor- 
dia por que todos os povos aspiram. » 

Se o sr. Toscano soubesse quem foi 
Francisco Ferrer, saberia igualmente 
que foi justamente por ter sido ele um 
apostolo dessa propaganda de amor e 
generosidade — que trará um dia, não 
muito remoto, a confraternização das 
gentes — que o governo espanhol man- 
dou mata-lo. Ferrer queria a eman- 
cipação do povo pela educação. As 
suas palavras eram sempre um apêlo 
à verdade, e desejava que todo o ho- 
mem soubesse concientemente ajir 
dentro da sociedade. Ferrer pregava 
essa harmonia futura, pela qual an- 
ceiam os povos e da qual os anar- 
quistas são os mais genuinos propa- 
gandistas. 

Essa foi a razão por que o governo 
espanhol matou Ferrer; razão essa 
que o sr. Toscano não pôde enxer- 
gar por se ter posto sob um ponto 
de vista egoisticamente estreito e 
parcial. 


ESPECTACULO 


Um grupo de amadores cojita levar 
a efeito um festival em beneficio da 
Escola Eliseo Réclas. « 

Nesse espectaculo será representado 
o drama Avatar, de Marcello Gama. 
Dará começo ao espectacúlo uma con- 
ferencia sobre educação, feita por um 
nosso colaborador. 
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PROF BSSOR ROSSONI 


As antoridades de 8. Paulo soli- 
citaram e obtiveram do governo fe- 
deral um decreto de espulsão contra 
o professor Edmundo Rossoni, da 
escola operaria de Agua Branca. 

A proposito da greve dos vidreiros 
daquela localidade descobriram as ze- 
losas antoridades que Rossoni era 
um revolucionario perigoso e por isso 
devia ser espulso. Esse foi o pre- 
testo cinicamente alegado, mas o que 
é bam patente é que trata-se ahi 
duma repressão feita pelos jezuitas 
de casaca, contra as ideias liberaes, 
pois aquele, professor dicipulo de 
Ferrer, dedicava-se à educação racio- 
nal dá infancia operaria. 

Em o nosso procimo numero mos- 
traremos quem é Edmundo Rossoni 
e o que significa o decreto do governo 
brasileiro, inspirado no mais retro- 
gado dos jesuitismos. 
CLUB CAIXEIRAL 


Do Club Caixeiral desta capital re- 
cebemos oficio em que nos é commu- 
nicada a eleição de sua nova directoria. 
PRETERIÇÃO 

Por absoluta falta de espaço dei- 
xamos para o proximo numero : 

Movimento operario (II), de Joa- 
quim Silvano. 

A invazão negra, de Cecilio Dinorá. 

À anarquia de suas senhorias, de 
Anna di Gigli. 

Racionalismo cientifico, de Fran- 
cisco Ferrer. 

Abaixo a violencia! de P. Kropo- 
tkine. 

A relijião é uma enfermidade. 

Pelo mundo. 

Correspondencia. 

A PRAGA NEGRA 

Segundo diz um telegrama, os pa- 
dres do um convento da Italia, que 
fora fechado, devido as grandes imo- 
ralidades e crimes que nele eram 
cometidos, resolveram embarcar para 
o Brasil. 

Muito bem srs. padres; isso aqui 
é um ótimo terreno para a reprodu- 
ção da inquisição espanhola... Bôa 
vontade por parte do governo, não 
falta 1... 


me mm 


Estrada de Ferro Noroeste 


PENOSA SITUAÇÃO 
DOS TRABALHADORES 


Segundo anunciam os jornaes, acha- 
se nesta capital o sr. dr. Manuel 
Martins e outros funcionarios que 
vêm ajenciar trabalhadores para a 
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil. 

A sorte que espera os trabalha- 
dores que para ali se encaminham é 
das mais horriveis e tristes. 

Os jornaes do Rio é S. Paulo em 
repetidas noticias têm dado conheci- 
mento do verdadeiro martirio a que 
ficam sujeitos os miseros trabalha- 
dores que caem nas garras dos em- 
preiteiros daquela estrada. 

Graçis ao conhecimento desses 
factos nos grandes centros, já é im- 
possivel aos ajentes ahi enganarem 
trabalhadores, motivo por que agora 
vão eles procurar gente no interior 
dos Estados. 

Pessõa que desta capital foi para 
trabalhar na Noroeste e que actual- 
mente aqui está de volta devido & 
ter conseguido fojir dali, deu-nos as 
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fieis informações que em seguida pu- 
blicamos, estando a referida pessôa 
pronta a dá-las mais minuciosas aos 
trabalhadores que se queiram intei- 
rar da verdadeira e desoladora si- 
tuação que os aguarda, deixando-se 
iludir pelas labias dos srs. ajentes. 

O martírio dos trabalhadores co- 
meça já daqui, embarcados em 3.º 
classe e sujeitos a uma comida pes- 
sima. 

Depois das peripecias da viajem, 
uma vez chegados ao lugar onde vão 
trabalhar, ficam os trabalhadores in- 
teiramente entregues aos empreiteiros 
que são os arbitros de suas vidas, su- 
jeitando-os a um verdadeiro rejime 
de escravidão. 

O ordenado que pagam a cada tra- 
balhador é de 5$000 por dia. Esse 
ordenado, porém, fica reduzido a coisa 
nenhuma pelas condições de trabalho 
e de vida naquelas rejiões e pelos 
preços ezorbitantes dos generos que 
ali são fornecidos por pessôa que para 
isso tem contracto com a empreza. 

Durante o mez, o macimo trabalho 
de um jornaleiro é de quinze dias. 
Isso não só por ser o trabalho pe- 
nozissimo e demasiado, sempre vijiado 
por terriveis feitores, como pela grande 
quantidade de molestias de que são 
ali acometidas as pessõas devido ao 
clima insalubre daquelas rejiões. 

De forma que em media o traba- 
lhador pode tirar apenas uns 2$200 
por dia. 

Agora veja-se os preços de alguns 
generos ali: 

Feijão, kilo 800 rs. ; farinha, kilo 
500 rs.; xarque, kilo 18500 ; graxa, 
kilo 1$200 ; assucar (preto e humido), 
kilo 700 rs.; arroz, kilo 950 rs. ; fa- 
rinha de milho, kilo 800; um cha- 
péo dos mais vordinarios, que aqui 
custa 38500, é ali vendido por 
20$000; um par de botinas, de va- 
queta, á taxa, 25$000; riscado 
(grosso), metro 18600, 

Pelos preços acima e sabendo-se 
ainda que a media que póde tirar 
um jornaleiro ali, uns dias pelos outros, 
é de 2$200, verão os trabalhadores 
a que ficam reduzidos os 5$000 que 
dizem os ajenciadores de pessoal pa- 
gar a empreza da construcção da 
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. 

Estamos de acordo que haja mui- 
tas pessoas em completo desamparo 
por falta de colocação e que considere 
um achado o oferecimento dum ajente 
da Noroeste; sabemos que a miseria 
obriga muitas vezes os miseros tra- 
balhadores a arriscar a vida para sus- 
tentar se a si e sua familia; mas O 
que não resta duvida é que ir traba- 
lhar na Noroeste é um verdadeiro 
suicidio. 

Não se deixem, pois, os trabalha- 
dores deste Estado, iludir pelos srs. 
ajentes da Noroeste. 


dear a a ga o 
Não queremos oprimir nem ser opri- 
midos — por isso somos anarquistas, 


Jornaes de propaganda 


Na Mensageira Central, á rua de Bra- 
gança encontram-se a venda os seguintes 
jornaes : 

A Lanterna 

La Battaglia. 

O Asino 


A Luta. 
Numero especial dedicado a Ferrer. 














4 LUTA 





CARTAS DORIO fis DO RIO 


A greve PE dos oi operarios das 
pedreiras. — Os méto- 
dos de luta. — Os factos. 
— Ótimos ensinamentos. 
— Vitoria dos operarios. 


Em 1906, por ocasião da realisa- 
ção do primeiro Congresso Operario 
Brasileiro, os operarios das pedrei- 
ras mantinham uma organisação de 
resistencia: O Congresso dos Opera- 
rios das Pedreiras. As suas bases 
eram iguaes, com prquena diferença, 
áquelas que tinham quasi todas as 
socielades operarias onde se confun- 
diam os meios de luta: resistencia, 
beneficencia e covperativismo; mas 
entre esses trabalhadores não se igno- 
rava que eram iwás aquelas bases, e 
a prova é que quando o primeiro Con- 
gresso Operario se realisou, já tinha 
havido uma cizão nessa classe, de 
que nasceu uma nova organização, 
solidamente bazeada na resistencia 


E 


que mais tarde fez fuzão com o Con- ! 


gresso dos Operarios das Pedreiras, 
quando já, dentre os muitos asso- 
ciados alguns se batiam pela sua 
remodelação. O que é certo, porém, é 
que nós víramos aceza a Inta para 
a entrada firme na resistencia, e sur- 
prendeu-nos a noticia de que os can- 
teiros tinham em mira fundar uma 
graude cooperativa de produção. Pouco 
tempo depois, não obstante grande 
protesto de uma parte, a cooperativa 
vencia; havia descontentes. Muitos 
outros, menores, surjiram e uma con- 
fuzão tremenda se estabelecia, que 
teve por fim derrubar a organisação. 
Mas no meio de toda essa confusão, 
que nós observamos, alguma coisa 
bôa havia ainda a aproveitar: era a 
esperiencia que demonstrava por meio 
de factos claros, bem em evidencia, 
que aqueles que combatiam as coope- 
rativas tinham razão de o fazer. 

Bons e denodados companheiros, 
lutadores incansaveis, vimos absor- 
vidos pelos prometedores resultados 
que anteviam no sistema cooperati- 
vista ali adoptado, mas não levou 
muito tempo que cairam emsi e se 
viram enganados, perdido todo o seu 
esforço e iludida a sua bôa fé. E o 
caso é que, enquanto estes assistiam 
à sua propria quéda, havia sido le- 
vada no enchurro a cooperativa so- 
cial que arrastou na derrocada a or- 
ganisação da classe; e tudo se havia 
perdido, si um grupo de companhei- 
ros não houvesse lançado mão do 
arquivo social e quando tudo ruía, 
eles fizeram surjir o Sindicato dos 
Operarios em Pedreiras, que, bazeado 
uas resoluções do primeiro Congresso 
Operario Brasileiro, se erguia como 
um solido marco, em meio de ruinas 
ainda envolvidas em pó. 

Os primeiros dois anos de vida 
deste sindicato, foi como sõe ser toda 
a primitiva vida de uma organisação 
quasi desconhecida e especialmente 
num meio em que os individuos só pro- 
curam auferir resultados imediatos, 
isto por uma muito perdoavel falta 
de conhecimentos. Mas a vida torna- 
ra-se dificil, de um tempo a esta 
parte, e então em volta do sindicato 
se fez uma forte ajitação proveitosa, 
que levou a classe à greve de que 
vimos de apreciar e acompanhar com 
o macsimo interesse, no desenrolar 


















dos factos que nos autorizam a ca- 
racteriza-la a gréve mais prôveitosa 
até hoje realisada no Rio. 

Renniões sucessivas levaram aos 
canteiros a convicção de que viam 
impôr uma tabela, e esta estudada, 
confecionada, discutida e geralmente 
aprovada, foi, pela: assembléa de 15 
de abril. resolvido ouvi-la, marcando 
a recepção da resposta para o dia 
30 do mesmo mez; mas nesse dia, 
reunidos em grande numero, tomaram 
conhecimento de só uma tabéla assi- 
nada. Todos os outros. uns queda- 
ram-se em silencio e us demais res- 
ponderam com evasivas. 

Diante dessa atitude declararam-se 
em gréve, mas as casas que fossem 
assinando a tabéla teriam pessoal, 
desde que se comprometessem a com- 
pri-la; em começo da segunda quin- 
zena de maio, era retomado o traba- 
lho, podendo dizer-se terminada a 
gréve. 

Activos sempre, tendo em mira que 
custa mais a conservar as regalias 
conquistadas de que conquista-las, 
eles esperaram enerjicos e serenos o 
segundo sabado do mez de junho, 
que a tabela determinava o dia de 
pagamento e quatro foram as casas 
que faltaram ao cumprimento da mes- 
ma, não efeituando o pagamento. Os 
operarios então abandonaram o tra- 
balho. 

Vendo os donos das olicinas de 
cantaría que os operarios estavam no 
firme proposito de velar pelos seus di- 
reitos, mas não os julgando tão tor- 
tes como eles se demostraram, orga- 
nizaram uma associação a que de- 
ram o titulo de Centro dos Industriaes 
de Pedreiras de Cantaria e Alvena- 
ria, e tendo discutido entre si uma 
tabela, que deixo de mencionar, na 
qual eram batidos todos os numeros 
da apresentada pelo sindicato, a tize- 
ram aficsar à 19 de junho, em quasi 
todas as oficinas. Antes (diziam eles) 
nunca o tivessem feito. Produziu o 
efeito de uma bomba. A gréve, que 
a despeito de alguns dizerem termi- 
nada, se conservava em estado la- 
tente, recrudeceu com uma enerjia 
assombrosa : os uperarios indignados 
com o procedimento dos patrões co- 
meçaram a realizar assembléas, todos 
os dias, assembiéas que duravam dias 
inteiros e que entravam pela noite a 
dentro; e foi de ver então como obe- 
decendo ao eixo principal, as assem 
bléas, os grupos, discutiam entre si 
medidas a pôr em pratica e ezecuta- 
vam com a mais linda tatica as re- 
soluções tomadas. 

Era reduzido o numero das pedrei- 
ras em que se trabalhava; a maioria 
estava parada. Aos poucos, porém, 
se foi notando que os donos das ofi- 
cinas em que os trabalhos estavam 
paralisados, davam as obras a con- 
cluir áqueles que não pertenciam ao 
Centro — que estavam de acordo com 
o sindicato e que por isso trabalha- 
vam — e notado que foi, que grave 
demora ao termo da questão vinha 
nisso, foi decretada a greve geral da 
classe a 24 de julho. Ninguem traba- 
lhava em cantaria. Era animadora a 
enerjia que se desenvolvia em prol 
da causa, mas... — ha sempre um 
mas — a questão começava a estre- 
mecer pelo lado dos grevistas, eram 
muitas as obras paradas e os indus- 
triaes justificavam-se com os emprei- 
teiros, dizendo que a greve conti- 
nuava, por simples teimosia de meia 





duzia — pois si até as oficinas da- 
queles qne comnosco não patuaram 
estão paradas, que mais se póde 
querer? — diziam eles. A orientação 
era bôa, obedecia aos melhores pla- 
nos e a 14 de agosto retomaram ati- 
vidade as oficinas que estavam de 
acordo com o sindicato, e havia à 
macima enerjia na repressão dos abu- 
sos. Houve prizões sob pretesto de 
varias ocorrencias, que não sabemos 
de onde partiram os factos. O que é 
certo, porém, é que a policia rejistom 
e a imprensa tambem, os seguintes 
factos: Assalto a uma pedreira na es- 
tação da Piedade, acompanhado. da 
destruição de obra, material e o com- 


|! petente telheiro, etc.; idem no Largo 


da Segunda Feira e Subida do Leme, 
havendo alguns feridos por balas; ou- 
tros feridos fóra das oficinas e ainda, 
diz a policia, que voaram a dinamite 
alguns telheiros e foram encontrados 
outros torpedos que falharam, em va- 
rios locaes, etc. 

— À condição essencial era o tra- 
balho de jornal e por ultimo os mes- 
tres apresentam uma tabela de tra- 
balho por peça. 

Escnsado é dizer que foi rejeitada 
unanimemente. 

Finalmente depois de quatro me- 
zes e tanto de luta, mas de uma 
luta bem sustentada, eis que os pa- 
trões, reunidos em sua séde, resol- 
vem cumprir a tabela apresentada a 
15 de abril, pelos operarios e reti- 
rar o regulamento feito por eles, a 
14 de junho. 

O oficio em que isto declaravam 
uão trazia o carimbo do Centro dos 
Inlustriaes, e vinha assinado por Mar- 
celino C. Ramos (secretario) e deu 
ocasião a troca de outro oficio do 
Sindicato, porque os” operarios não 
se conformavam e quizeram que to- 
dos os componentes do dito centro o 
assinassem com as suas respectivas 
firmas. o que foi cumprido imediata- 
mente, resolvendo-se então. no dia 
4 de setembro. que se recomeçasse 
a tomar o trabalho no dia 6, que era 
segunda feira. 

E assim terminou com a victoria do 
nosso lado, dos proletarios, a luta tra- 
vada pelos canteiros. 


A volta ac trabalho obedeceu a- 


um bem estudado criterio e sobre 
isso ha ainda muito que falar. 

Ha firmeza e decerto saberão con- 
servar o que vêm de conquistar. 

Breve falaremos sobre outros pon- 
tos que são bem interessantes. 

Rio de Janeiro, 15-9-1909, 


M. Dorrz. 


MOVIMENTO ASSOCCIATIVO 


GRUPO LIBERTARIO SOLIDA- 
RIEDADE. — Terça-feira, 14 de 
dezembro, ás 8 horas da noute, no lu- 
gar do costume, reunião para se tra- 
ar de assuntos referentes à propa- 
ganda libertaria. 


COMITÊ DE PROPAGANDA 


"OPERARIA. — Os operararos que 


mandarem seus endereços á rua Ben- 
jamim Constant 134, dirijidos a P. 
Santos, receberão um folheto e am jor- 
nal que tratam da propaganda e or- 
ganização operári 

UNIÃO OPERARIA INTERNA- 
CIONAL. — E' director do mez o 
companheiro Pedro Meyer. Póde ser 
procurado na Escola Eliseo Réclus, 
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A Luta 


CONTRIBUIÇÃO VOLUNTARIA 

Lista da redação — Braga 500, Cardoso 
500, Prestes (Federação) 18, Dr, A Galvão 
(Murihé) 38, E. Rosa Maia 18, A. Cabral 
18. João Viegas 108, €. Christmann 500, 
Labisveki 500, Anonimo 600, d.C. N 28, 
Tofolo 400, Maidestke 400, Mateo * areta 38, 
Waldemar *resser 5 O, Jorge Rolbiescki 
(Rio) 18, Arlindo Fróos (Rio) 18, Dulinski 18, 
João 500, &. Merino 28, Venceslau Maite- 
chi 209, J Hoffmeister 500, Cecilio Dinorá 
1$, André Arjona 49, Serventi (venda 
avulsa) 28610, Pedro Ordováz 500, «oão 
Steinbach 400, Traugot 500. Total: 368500. 

Lista de Mario Cassal. — M. Cassal 
tu, Henrique Ordováz 509, Pedro von Gral 
200, Yiguel Ordováz 500, Waldemar Rodri- 
gues 30 Uma criança de pensamento 160, 
Morra Afonsso XIII 400, Um Chapeeiro 100, 
Outro Chapeleiro 100, A, Danin 500 Morra 
o rei da Espanha 100, J. R. 100, Francisca 
Gonçalves 209, M. Dias 200, Um Anarquista 
509, Um Catolico 140, Tenente-coronel 100, 
Tota:: 48500 

Lista do Grupo solidariedade. — Pinta 


10$, J. Alencastro 83, Manuel 78, Yario 38, 
PS, 158000, J. R. G. "148,— Total : 578000, 
BALANCETE 
Despesa 

N. 47: 
ipa (edição especial) 558000 
IT RISE 68000 
eloa ESTELAR OO 5 
Carretos... .. TRI RS 68000 728C00 
N. 48: 
Daprenção PETS FE PARTO ee 458000 
Selos. ..«...cr.s trate 48000 
Carretos. E OA Sie qe a SANS 48000 
Barbante e tinta. ... ... 28000 558000. 
“ 1278000 
Entradas 
Saldo do n. dh......... 48:30 
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LITERATURA ANARQUISTA 


SOCIEDADE FUTURA, de Jean Grave, í 
vol. 38100, 

A SO. JEDADE MOR BUNDA E A ANAR- 
QUIA, do Jean Grave, 1 vol, 18500. 

AS DOUTRINAS ANARQUISTAS, de Paulo 
Etzebacher, 1 vol, 18500. 

EM CAMINHO DA SOCIEDADE NOVA, de 
Christ. Cornelissen, 1 vol. 18500, 

AÇÃO SINDICA I3TA, de Griffuelles, 1 
vol. 13000. 

OS EM:N.IPADOS (romance de propagan- 
da comunista), de Fabio Luz 1 vol. 38000. 

O IVEOLOGO, de Fabio Luz, 1 vol. 38000. 

QUEM E' PERRER?, de J. 8. Coelho, 1 
vol. (com retrato) 18000. 

MÃE, de Maximo Gorki, 1 vol. 38000, 

ESCRAVIDÃO MODERNA, de Leão Tolstoi, 
1 vol. 28000. 

OS MIRERAVEIS, de Blasco Ibafiez, 1 vol, 
1:000. 

JARDIM DOS SUPLICIOS, de Octavio Mir- 
beau, t vol. 13000; 

GERMINAL, do Emilio Zola, 1 vol. 28009. 

O TRA3ALHO, de Emilio Zola, 1 vol. 38000, 

O CALVARIO, de Octavio Mirbeau 1 vol 
18000. 


Os livros acima encontram-so nas livra 
rias desta capital o rogamos ás pessõas 
que procurando qualquer destas obras não 
a encontro, o favor de encomendar á livra- 
ria e insistir nos pedidos. 

++ 
Folhetos 

Acham-so a venda nesta redação : 

A PESTE RELIJIOSA, de 3 Most, 1 vol, 

8200. 

PATRIA E INTERNACIOLISMO, de A. Ha- 
monn, 1 vol, $207. 
A MULHER E O MILITARISVMO, de F. 

Nieuwenhais, 1 vol. $200, 

BASE3 DO SINDICALISMO, de E. Pouget, 

1 vol. 8200, 
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